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É com grande satisfação que apresentamos os Anais do III Congresso Brasileiro de 
Saúde do Idoso, um evento que se consolidou como espaço essencial para o diálogo, troca de 
experiências e disseminação de conhecimentos sobre o envelhecimento e os cuidados voltados 
à pessoa idosa. 

Nesta terceira edição, reunimos pesquisadores, profissionais da saúde, estudantes e 
gestores de diversas regiões do país, todos com um objetivo comum: refletir sobre os desafios, 
avanços e possibilidades no cuidado à população idosa, promovendo o envelhecimento 
saudável, ativo e com dignidade. 

Os trabalhos aqui reunidos contemplam uma diversidade de temas, abordando aspectos 
clínicos, sociais, psicológicos, culturais e políticos relacionados à saúde do idoso. São estudos 
originais, relatos de experiência, revisões e projetos de intervenção que refletem o compromisso 
com a ciência, a humanização do cuidado e a valorização da pessoa idosa em todas as suas 
dimensões. 

A publicação destes Anais visa registrar e eternizar a riqueza dos debates e produções 
acadêmicas que contribuíram significativamente para o fortalecimento das práticas em saúde e 
para a formulação de políticas públicas mais sensíveis às necessidades do envelhecimento 
populacional. 

Agradecemos a todos os autores, avaliadores, participantes e apoiadores que tornaram 
este congresso possível. Que estas páginas inspirem novas pesquisas, práticas mais qualificadas 
e ações transformadoras em prol de uma sociedade mais justa, inclusiva e preparada para cuidar 
bem de quem tanto já cuidou de nós. 

Desejamos uma leitura proveitosa e enriquecedora. 

Atenciosamente, 

Comissão Organizadora 
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RESUMO 
Objetivo: discutir o papel fundamental da gerência de Enfermagem na promoção e manutenção 
da qualidade dos cuidados de Enfermagem nas instituições de longa permanência para idosos. 
Metodologia: esta reflexão baseou-se em uma análise teórica fundamentada em uma 
investigação bibliográfica conduzida nas duas primeiras semanas de março de 2023. Foram 
utilizadas bases de dados como Web of Science (WoS) Core Collection, Scopus, PubMed e 
Google Acadêmico. Resultados: as equipes de Enfermagem que atuam em instituições de longa 
permanência para idosos devem ter habilidades e conhecimentos específicos. A quantidade de 
profissionais de Enfermagem trabalhando nessas instituições também deve ser adequada. Os 
gerentes de Enfermagem devem estar atentos aos indicadores de segurança e relatar problemas 
relacionados à negligência. A equipe de Enfermagem deve atuar de forma coordenada com a 
equipe responsável pelo gerenciamento da qualidade da assistência. Nesse contexto, o papel 
dos enfermeiros em posições gerenciais é fundamental para favorecer a integração entre essas 
equipes. Considerações Finais: Os gerentes de Enfermagem que atuam em instituições de longa 
permanência para indivíduos idosos, devem ser devidamente capacitados para apoiar os demais 
membros da equipe de Enfermagem para garantir a saúde e o bem-estar dos residentes por meio 
de cuidados de qualidade. 
 
Palavras-chave: Enfermeiras Administradoras; Gestão de Qualidade Total; Saúde do Idoso. 
 
INTRODUÇÃO  
 

O envelhecimento da população é uma realidade experienciada em todo o mundo e 

também no Brasil. Com o aumento da expectativa média de vida, os indivíduos ficam mais 

expostos aos problemas de saúde causados pelo processo de envelhecimento (Kuhn et al., 

2023). As doenças crônico-degenerativas podem surgir com o avançar da idade e geralmente 

levam a complicações de progressão lenta, permanentes e irreversíveis. Tais enfermidades 

podem limitar as atividades físicas e mentais dos indivíduos idosos, causando perda de 

autonomia mesmo durante a realização das atividades mais simples da vida diária. Devido às 
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doenças crônico-degenerativas, a mobilidade, as atividades diárias e a funcionalidade dos 

idosos podem ser gravemente afetadas (Fonseca e Fontes, 2019). O envelhecimento da 

população e o alto custo de vida fazem com que as famílias tenham dificuldade em cumprir as 

tarefas relacionadas ao cuidado do idoso. Portanto, as Instituições de Longa Permanência para 

Idosos (ILPIs) surgem como alternativas para o cuidado dessa população (Rodrigues et al., 

2018).  

As ILPIs geralmente são instituições que atendem pessoas com 60 anos ou mais. Essas 

instituições fornecem serviços a dependentes ou não dependentes. Os indivíduos acolhidos 

podem ter dificuldade em ficar sozinhos em suas próprias casas ou suas famílias podem não ter 

condições adequadas para cuidar deles em suas residências (Güler et al., 2012; Santos et al., 

2008). Nessas instituições, as necessidades básicas dos indivíduos idosos, como acomodação, 

nutrição, serviços de saúde, atividades diárias e interação social, devem ser atendidas (Santos 

et al., 2008). Os residentes das ILPIs podem ter mobilidade limitada, o que pode afetar o bem-

estar psicossocial, bem como a saúde física. Devido a esses fatores, os idosos podem 

desenvolver problemas como depressão, ansiedade ou solidão (Fekonja et al., 2022). Para 

prevenir essas condições e apoiar a saúde psicossocial dos idosos, várias atividades e programas 

devem ser oferecidos nessas instituições. Essas atividades visam aumentar as interações sociais, 

manter os residentes mental e fisicamente ativos, ajudá-los a manter seus hábitos e facilitar o 

enfrentamento do estresse. Portanto, as ILPIs constituem um nicho especial para a prática da 

Enfermagem (Rodrigues et al., 2018). 

A equipe de Enfermagem atuante nas ILPIs representa um ponto chave no 

funcionamento dessas instituições. A Enfermagem monitora o estado de saúde dos indivíduos 

idosos, monitora e avalia seus sinais vitais, realiza exames físicos e gerencia as necessidades de 

cuidados dos residentes. Além disso, a equipe de Enfermagem fornece educação com relação à 

higiene, acompanha a nutrição, administra primeiros socorros em emergências e realiza tarefas 

importantes para a segurança de idosos. Portanto, a Enfermagem desempenha um papel crítico 

em ajudar os indivíduos idosos a manter uma vida saudável, segura e confortável dentro das 

ILPIs (Güler et al., 2012).  

Entende-se, assim, que as atividades gerenciais do enfermeiro desempenham um papeis 

importantes no funcionamento das ILPIs. Os gerentes de Enfermagem são responsáveis por 

desenvolver várias estratégias que visam melhorar e/ou manter a qualidade dos cuidados 

prestados nas instituições de saúde (Specchia et al., 2021). À luz das informações fornecidas, 
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esta reflexão teórica teve como objetivo discutir o papel fundamental da gerência de 

Enfermagem na promoção e manutenção da qualidade dos cuidados de Enfermagem nas ILPIs. 

 

 
MÉTODOS  

 

Este estudo baseou-se em uma análise teórica fundamentada em uma investigação 

bibliográfica conduzida nas duas primeiras semanas de março de 2023. Foram utilizadas bases 

de dados como Web of Science (WoS) Core Collection, Scopus, PubMed e Google Acadêmico. 

A pesquisa envolveu a revisão, avaliação e interpretação de artigos científicos relevantes à 

gestão da qualidade dos cuidados de Enfermagem prestados nas ILPIs. 

É importante destacar que a seleção dos artigos para esta reflexão teórica não seguiu um 

processo sistemático, ou seja, não foram adotados critérios padronizados de inclusão e exclusão 

dos estudos. O texto focou na capacidade de promover uma reflexão aprofundada por meio da 

análise crítica dos dados coletados (Silva, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio dos diversos estudos científicos que abordaram o tema, foi possível determinar 

que as atividades realizadas pela equipe de Enfermagem nas ILPIs são muito importantes e 

precisam ser aprimoradas. Medidas devem ser adotadas para garantir a segurança do paciente, 

assegurando que todos os cuidados sigam regulamentações e diretrizes claras e objetivas. Sabe-

se que as atividades desenvolvidas pela Enfermagem contribuem para a saúde física e mental 

dos indivíduos idosos, fortalecem seus vínculos sociais e melhoram a qualidade de vida em 

geral. No entanto, deve-se ter cuidado também em relação às precauções que devem ser tomadas 

antes ou durante qualquer procedimento. Em particular, deve ser dada especial atenção às 

questões relacionadas ao risco de quedas, lesões e infecções em idosos. Os regulamentos e 

diretrizes que a Enfermagem deve seguir são cruciais para garantir a segurança do paciente e 

atender às necessidades dos residentes em cuidados paliativos (Kim e Han, 2018; Santos et al., 

2008). Os enfermeiros gerentes devem estar atentos aos indicadores de segurança do paciente 

e relatar problemas relacionados à negligência.  

Outros fatores importantes são a quantidade suficiente de pessoal e a distribuição do 

trabalho, que deve ser devidamente planejada. Quando o número de funcionários é insuficiente, 
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pode ser difícil para a equipe de Enfermagem atender efetivamente às necessidades dos 

residentes, e a saúde dos indivíduos idosos pode ser colocada em risco. Os gerentes de 

Enfermagem devem revisar constantemente o número de funcionários e fazer solicitação de 

contratação de novos funcionários à administração da instituição, de acordo com a necessidade. 

O correto gerenciamento da carga de trabalho da equipe, melhora as condições de trabalho e, 

consequentemente, promove a qualidade do cuidado.  

Como educadores, é extremamente importante que os enfermeiros promovam a 

educação em saúde, educando os residentes e suas famílias. Além disso, os conhecimentos da 

própria equipe de Enfermagem devem ser constantemente atualizados através de programas de 

educação continuada. As doenças crônicas são comuns em indivíduos idosos, portanto, a 

educação em saúde os ajudará a aprender como gerenciar seu autocuidado, tomar seus 

medicamentos regularmente e fazer escolhas de estilo de vida saudáveis. O atendimento ao 

paciente, as práticas médicas e a tecnologia estão evoluindo rapidamente, por isso é importante 

que os enfermeiros atualizem seus conhecimentos e habilidades. Os programas de educação 

continuada para membros da equipe de Enfermagem oferecem uma oportunidade de fornecer 

informações e treinamento sobre novas práticas. Esses programas ajudam os membros da 

equipe de Enfermagem a estarem mais bem preparados e a terem conhecimentos e habilidades 

atualizados no cuidado de indivíduos idosos que residem em ILPIs (Kim e Han, 2019; Santos 

et al., 2008).  

Para melhorar as práticas de Enfermagem, é necessário desenvolver pesquisas sobre o 

funcionamento das instituições de longa permanência e os cuidados prestados nessas 

instituições. As práticas de cuidado nas ILPIs devem ser continuamente avaliadas e 

aprimoradas. Isso exige que enfermeiros realizem pesquisas para melhorar as condições de 

trabalho e a qualidade do atendimento aos idosos. Pesquisas podem revelar novas descobertas, 

por exemplo, sobre tópicos como novos métodos de atendimento, tratamentos ou 

desenvolvimentos tecnológicos. A pesquisa científica também pode ser usada para estudar e 

identificar diferentes fatores sobre a saúde e o bem-estar de indivíduos idosos em instituições 

de longa permanência (Santos et al., 2008). Por meio de seus conhecimentos e habilidades 

gerenciais, os enfermeiros devem direcionar o cuidado de forma que seja prestado de forma 

eficiente e eficaz. 

Todas as funções descritas acima, mostram que o papel do gerente de Enfermagem é 

crucial no treinamento e motivação dos demais membros da equipe de Enfermagem, bem como 

na melhoria da qualidade dos cuidados prestados nas ILPIs. Os gerentes de Enfermagem 
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desempenham muitas funções, como planejar programas de treinamento em serviço, ministrar 

o treinamento de outros membros da equipe de Enfermagem, apoiar pesquisas e, com isso, 

manter a equipe atualizada. Além disso, os gerentes de Enfermagem desempenham um papel 

importante no desenvolvimento de políticas e procedimentos relacionados ao cuidado e bem-

estar dos residentes de cuidados paliativos. Os gerentes de Enfermagem devem fornecer 

orientação para definir o padrão de práticas de atendimento em instituições de longa 

permanência para idosos e revisá-las. Eles também devem determinar as diretrizes que a 

Enfermagem seguirá em questões como segurança do paciente, controle de infecções e 

prevenção de erros. A valorização da Enfermagem e o apoio aos membros da equipe são fatores 

importantes para a melhoria da qualidade da assistência nas instituições de longa permanência 

para idosos. Por esse motivo, o gerenciamento em Enfermagem deve ser cada vez mais 

abordado em cursos teóricos e práticos em instituições de ensino, bem como em programas de 

treinamento em serviço em instituições de saúde (Martins et al., 2019; Theisen e Sandau, 2013).  

Acredita-se que os cursos voltados para liderança e gerenciamento em Enfermagem 

devem ser ministrados desde os primeiros anos do curso de Enfermagem (Curtis et al., 2011). 

As habilidades de liderança ao longo da educação em Enfermagem devem ser abordadas em 

diferentes disciplinas e durante todo o curso de graduação. Os programas de educação em 

Enfermagem devem oferecer oportunidades para que os enfermeiros desenvolvam habilidades 

de liderança e as apliquem em ambientes clínicos. Além disso, é importante enfatizar que a 

equipe de Enfermagem deve atuar de forma coordenada com a equipe responsável pelo 

gerenciamento da qualidade da assistência nas instituições de saúde. Nesse contexto, o papel 

dos gerentes de Enfermagem é fundamental para favorecer a integração entre essas equipes. 

 

CONCLUSÃO  

 

O papel dos enfermeiros nas ILPIs é fundamental para organizar e gerenciar o 

atendimento com precisão e eficácia. Os gerentes de Enfermagem que atuam em instituições de 

longa permanência para indivíduos idosos, devem estar equipados com habilidades e 

conhecimentos necessários tanto para fornecer efetivamente os cuidados quanto para apoiar os 

demais membros da equipe de Enfermagem visando a saúde e o bem-estar dos residentes. 

Destaca-se, portanto, que enfermeiros além de atuarem na assistência direta ao paciente, devem 

desempenhar ativamente seus papeis como educadores, pesquisadores e gerentes. 
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Os gerentes de Enfermagem devem organizar treinamentos regulares em serviço para 

garantir que a equipe esteja apta a prestar cuidados de Enfermagem de forma eficiente e eficaz.  

Além disso, a distribuição do trabalho deve ser planejada e um número suficiente de pessoal 

deve ser estar presente. É fundamental que a equipe de Enfermagem e a equipe de gestão da 

qualidade atuem de forma coordenada para assegurar uma assistência qualificada. 
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